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E aí, povo? Vocês sabem quem eu sou, não 
sabem? Não?!! Ué... como assim?! Bom... 
vocês deveriam me conhecer, mas vá lá... 
deixa eu me apresentar: Eu sou o Luisinho!! 
Podem me chamar de Vossa Alteza ou Vossa 
Majestade! Show, né? Err... não?! Ok, tudo 
bem, os tempos são outros, não é mesmo? A 
gente precisa abrir a cabeça. Eu sou mesmo 
é a versão para essa cartilha de uma fi gura 
famosa da História europeia: Luis XIV da 
França, o Rei Sol!! Aposto que sobre ele vocês 
já ouviram falar nas aulas de História!

Luis XIV (esse aí ao lado na obra do pintor Rigaud), 
assim como eu, é muuuuito famoso por ser o mais 
poderoso monarca absolutista e por fazer vigorar 
uma unidade religiosa na França. Humm... eu sei... 
Para falar a verdade tem muita gente que reclama 
dele por ter se afastado do povo, manipulado 
influências e ter calado qualquer reivindicação 
dos franceses pobres. Mas, veja por outro lado... 
ele era o cara! O Estado era ele!!

Já sei... já sei... não é bem assim! Desculpe! Eu 
sei que essa ideia de Estado Absolutista é coisa 
velha, muito diferente do Estado de Direito dos 
países democráticos, inclusive a França atual. 
Nesta cartilha  vamos falar bastante sobre o papel 
do Estado e você vai entender as diferenças. Mais 
que isso, você vai entender que o Estado pode 
funcionar para uns poucos privilegiados (gente 
glamourosa e de bom gosto, como eu!) ou pode 
ser democrático e incorporar amplos setores 
sociais. Qual Estado você quer ajudar a construir? 
Leia essa cartilha, pense e aproveite! Rigaud, 1701, Museu do Louvre



meu deus, que 
fila gigante!!!

anda logo, eu tô com fome!

Caraca, tÔ cheio 
de fome...olha o 
tamanho dessa 

fila!!!

Fila é para 
os fracos. Tá 
vendo lá na 
frente? é o 
Rafael, meu 
parceiro. 

Bora 
lá!

Que isso, cara? 
vai dar confusão! 
Se fosse comigo 
eu não ia deixar 

furar fila, não! tá 
ligado? ia dar ruim!

Fica aí então, pô! 
Eu vou lá para 

frente, que a fome 
tá sinistra.... Bando de 

otários!!!

PEEEENN!
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iiihhh mané 
tá dando 

kaô!!!

Pode me 
acompanhar, 
sem reclamar!

aaaahhh, mó 
otário!

se ferrou o 
espertão!

o Que 
houve? 
por que 
levaram 

ele?

ELE QUERIA furar fila, aí 
chamaram o inspetor. 

bem feito. vê se pode! tá 
achando o quê? Geral 
respeitando a fila, o 

direito é de quem
chega primeiro!

melhor ir lá dar 
uma moral né?! ele 
tá errado, mas é 
nosso amigo...

olha, eu até vou, 
mas é pra rir. ele 
tá todo errado. 

quero ver se 
aprende a lição!

HA HA
 HA HA

HE HE
 HE HE

HA HA
 HA HA
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onde você estava com a 
cabeça? vou te dizer uma coisa 

séria: isso de dar jeitinho, 
carteirada, de furar fila, é 
coisa de gente com cultura 

autoritária, que não respeita 
os direitos das pessoas nem a 

democracia!

ela tá 
achando que a 

gente é 
da ralé!

iiihhh, a senhora viajou! só 
quis ficar com meus amigos...

nada a ver esse papo de 
ditadura, autoritarismo. 

isso é papo de velho. nem sei 
quem tava na fila....

Velho é fazer isso 
que você fez. você 
já tem idade para 

ser consciente. Não 
adianta posar de 
jovem e moderno 
mas ter a cabeça 

atrasada, de gente 
que não aprendeu a 
respeitar os direitos 
dos outros. Furar 

fila não é apenas uma 
bobagem. É também 
um desrespeito ao 
princípio básico da 
democracia, de que 

as regras valem para 
todos!

Desculpe eu me  
intrometer, dona 

regina. Mas também 
a cantina tá  a 
maior bagunça. 

Ninguém aguenta 
mais tanta fila! Já 
teve dia que perdi 
parte da aula para 
poder lanchar... O 
serviço é péssimo. 
a senhora podia 

dar um jeito nisso, 
é obrigação da 

Escola.

É verdade.
isso já está me 
incomodando 
há um tempo...

nada a ver esse papo de 
ditadura, autoritarismo. 

isso é papo de velho. nem sei 
ditadura, autoritarismo. 

isso é papo de velho. nem sei 
ditadura, autoritarismo. 

quem tava na fila....
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nada disso justifica o seu 
comportamento...Bom, dessa vez 
eu não vou te suspender. Mas não 

quero saber de você repetir esse tipo 
de comportamento desrespeitoso 
ouviu? Bom,  já tá na hora mesmo 
de botar mais gente pra trabalhar 

na cantina, vou dar um jeito de 
melhorar...

para com isso, não basta 
essa confusão toda? Não 

aprendeu nada? Ela te 
deu uns toques legais... 
Você é mesmo lesado...

  E daí? Quem ela pensa 
que é? “Se acha”, só 
porque é diretora.

cola comigo 
que o 

estado sou 
eu!!!

Cara, ela ali é a representante 
maior da escola. Tá no papel 
dela: quem tá errado com as 
regras da escola, ela chega 
junto. Se você não entender 
isso, vai acabar suspenso ou 

coisa pior, quem sabe 
até expulso...

Qual é? Até 
parece que 
cometi um 

crime..

nada disso justifica o seu 
comportamento...Bom, dessa vez 
eu não vou te suspender. Mas não 
comportamento...Bom, dessa vez 
eu não vou te suspender. Mas não 
comportamento...Bom, dessa vez 

quero saber de você repetir esse tipo 
de comportamento desrespeitoso 
ouviu? Bom,  já tá na hora mesmo 
de comportamento desrespeitoso 
ouviu? Bom,  já tá na hora mesmo 
de comportamento desrespeitoso 

de botar mais gente pra trabalhar 
na cantina, vou dar um jeito de 

melhorar...

para com isso, não basta 
essa confusão toda? Não 
para com isso, não basta 
essa confusão toda? Não 
para com isso, não basta 

aprendeu nada? Ela te 
deu uns toques legais... 
Você é mesmo lesado...
deu uns toques legais... 
Você é mesmo lesado...
deu uns toques legais... 

  E daí? Quem ela pensa 
que é? “Se acha”, só 

  E daí? Quem ela pensa 
que é? “Se acha”, só 

  E daí? Quem ela pensa 

porque é diretora.
que é? “Se acha”, só 
porque é diretora.
que é? “Se acha”, só 

DIRETORIA
#partiu

POLÍTICA

ÉTICABonde
da

BOM, DESSA VEZ EU NÃO VOU TE 
SUSPENDER. GOSTARIA QUE VOCÊ 
NÃO REPETISSE ISSO! JÁ está NA 

HORA MESMO DE BOTAR MAIS GENTE 
PARA TRABALHAR NA CANTINA. VAMOS 

MELHORAR ISSO...

PARA COM ISSO! NÃO 
BASTA  ESSA CONFUSÃO 
TODA? ELA TE DEU UNS 

TOQUES LEGAIS... VOCÊ É 
MESMO LESADO...

E DAÍ? QUEM ELA PENSA 
QUE É? “SE ACHA” SÓ 
PORQUE É DIRETORA.

BAM!!!

MIMIMIMIMI

MIMIMIMI...
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Olha, é uma situação 
diferente, mas, de certa 

forma, a lógica é a 
mesma.  Meu pai esses 

dias estacionou o carro 
num lugar proibido e foi 
multado por um guarda 
municipal. É o papel dele. 

Ele fez isso porque 
representa uma instituição 
do Estado. Numa sociedade 

democrática, as regras 
existem para todos e é 

papel do Estado punir quem 
desrespeita as regras...

Também não fiz nada 
demais... Apenas lembrei 

a ela que também é 
obrigação da Escola 

garantir bons serviços 
para os alunos e toda 
comunidade escolar. É 

nosso direito...

Mas ela bolou 
quando você 
falou aquilo 
da cantina.... 

Gostei....

Igual ao Estado, que também 
tem obrigação de oferecer 

serviços públicos de qualidade... 
Lembra na época da Copa, que 
a galera foi para as ruas pedir 
saúde e educação padrão Fifa? 

É isso...

Não entendi. Cada 
hora você fala uma 

coisa... É para punir ou 
é pra prestar serviços 
na saúde, educação, 

essas coisas?
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olha, eu não queria dar razão a ela, mas o certo é que Todos os dias a gente se 
encontra com o Estado. Ele está em toda parte, embora não seja um indivíduo 
qualquer...o estado existe através de pessoas que estão no exercício de algum 

cargo público. os policiais, por exemplo, que patrulham as ruas ou os guardas de 
trânsito, que multam motoristas que cometem irregularidades. Quem já não foi 
a um médico em um hospital público ou num posto de saúde? Bom, eles também são 

o Estado, quando estão no trabalho. E os professores que lecionam na rede 
pública de ensino? Claro, você entendeu, eles também fazem parte do Estado.

NÃO É SÓ ISSO, NÃO. nem todos os agentes públicos que representam o 
Estado, fazem parte dos governos. Os juízes e desembargadores, por 

exemplo, obedecem às leis e à Constituição, mas não recebem ordens dos 
prefeitos, governadores ou do presidente da República. o mesmo para 

vereadores, deputados estaduais, senadores e deputados federais. 
Você sabe por quê?

TRÊS PODERES iguais em status, INDEPENDENTES e HARMÔNICOS.
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COM A AJUDA DO SEU PROFESSOR, DISCUTA:

1. Qual a diferença entre Estado e Governo? O que significa dizer que 

existem Três Poderes independentes e harmônicos nas constituições 

do Estado moderno (surgidas, em especial, após a Revolução Francesa 

de 1789)?

2. Na história descrita existem personagens que representavam a 

garantia das regras e da ordem na Escola?

3. Algum deles também tinha que garantir que os serviços prestados 

pela cantina tenham qualidade?

4

1

5

2

6

3

7

1. Quem disse que o Estado era uma 
relação de homens dominando 
homens, uma relação mantida por 
meio da violência legítima?

2. Quem disse que o Estado é 
propriamente um conjunto de 
corpos sociais que têm por única 
qualidade de falar e agir em nome 
da sociedade?

3. Quem disse que o poder político é 
o poder de uma classe para oprimir a 
outra?

4. Diferentemente de Marx e Weber 
que eram alemães, Durkheim nasceu 
na:

5. O método de Karl Marx era 
chamado de:

6. Max Weber disse que existia três 
tipos diferentes de:

7. Os três pensadores apresentados 
nessa cartilha também são 
considerados os pais da:

1 110



sociologia

política m
et

af
ís

ic
a

filosofia história

ética

UHMM...PRECISO 
ME ATUALIZAR...
Émile Durkheim, 

Karl Marx e 
Max Weber 
são três 

pensadores 
clássicos que 
influenciaram 
gerações de 
estudiosos.

o estado é uma relação de 
homens dominando homens, 
relação mantida por meio de 
violência legítima. ele é uma 

comunidade humana que pretende, 
com êxito, o monopólio do uso 
legítimo da força física dentro 
de um determinado território.

Max Weber

agora foca aqui
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VOCÊ DEVE ESTAR PENSANDO QUE, PARA WEBER, 
O ESTADO ERA SÓ PUNIÇÃO, NÉ?

POR CAUSA DO TIPO DE DOMINAÇÃO QUE EXISTE NO ESTADO 
MODERNO. ESSA AUTORIZAÇÃO SOCIAL NÃO EXISTE PELA FORÇA 
DAS TRADIÇÕES DO PASSADO, NEM PELO CARISMA DE UM LÍDER, 

COMO NOS TEMPOS ANTIGOS E NAS SOCIEDADES TRIBAIS.

CALMA, NÃO É SÓ UMA QUESTÃO DE FORÇA. PARA WEBER, O CONCEITO 
IMPORTANTE PARA ENTENDER O ESTADO É O DE DOMINAÇÃO. O USO DA FORÇA 

LEGÍTIMA PELO ESTADO ACONTECE PORQUE CONTA COM A APROVAÇÃO DOS 
CIDADÃOS. ELES ACEITAM OBEDECER AS REGRAS E RECONHECEM A AUTORIDADE 

DOS AGENTES DO ESTADO.

E POR QUE ALGUÉM ACEITARIA OBEDECER?

condenado!
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Faça sua 
carteira de 
motorista

eu quero fazer 
minha carteira 
de motorista!

As indústrias, a ciência e a tecnologia são marcas da civilização moderna. 
A modernidade trouxe também formas de racionalização dos costumes e 
das relações sociais. Em relação ao Estado moderno, por exemplo, essas 

regras racionais são juridicamente estabelecidas, o que significa dizer que 
assumem a forma de normas, decretos e leis.

 a senhora 
me empresta a 

constituição?

eu queria 
conhecer 

meus 
direitos....

claro, 
rafael. 
ela é 

toda sua!

Por exemplo, pelas leis, o Estado é o responsável por garantir a paz e 
a ordem pública. Essa autorização legal depende de uma burocracia e de 
instituições, que foram criadas para isso, como a polícia e as forças armadas. 
A democracia depende da ordem pública e o direito do cidadão à segurança 
é uma das regras racionalmente definidas na Constituição.
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O Governo do Estado 
moderno nada mais 

é que um comitê para 
administração dos 

assuntos comuns de 
toda a burguesia

karl marx

GOVERNO OU ESTADO??? ESSA ATÉ 
EU FIQUEI EM DÚVIDA...

É QUE MARX FALA MAIS DO PODER EXECUTIVO NO ESTADO MODERNO E, REALMENTE, ELE 
DESTACA O ASPECTO COERCITIVO OU PUNITIVO DE QUEM ESTÁ NO PODER. PARA ELE, 
O ESTADO É PRINCIPALMENTE UM INSTRUMENTO USADO POR UMA CLASSE DOMINANTE 
E EXPLORADORA PARA IMPOR E DEFENDER SEU PODER E SEUS PRIVILÉGIOS CONTRA AS 
CLASSES ECONOMICAMENTE INFERIORES E EXPLORADAS.

MEU REINADO VAI SER 
LEMBRADO POR MUITOS 
ANOS POR CAUSA DESSA 

PIRÂMIDE QUE EU 
ESTOU FAZENDO!
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O ESTADO DÁ A IMPRESSÃO DE ESTAR ACIMA DA 
SOCIEDADE, PARA CONTROLAR O CONFLITO ENTRE AS 
CLASSES DENTRO DA ORDEM. O ESTADO, PARA MARX, NÃO 
É O REPRESENTANTE DA SOCIEDADE OU DO INTERESSE 
DE TODOS, MAS UM INSTRUMENTO DE DOMINAÇÃO DAS 
ELITES ECONÔMICAS.

O ESTADO SOU EU!

MARX
WEBER
DURKHEIM
SOCIEDADE
POLÍTICA
ESTADO
JUSTIÇA
ELEITORAL
ELEIÇÃO
LUIZINHO
SOCIOLOGIA
DOMINAÇÃO
CLASSE
ORDEMCA

ÇA
-P

AL
AV

RA
S
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ué, cada hora um fala uma coisa...

então... o conhecimento é assim mesmo, 
cada pensador tem os seus pressupostos, 
isto é, as ideias e teorias que orientam a 
sua pesquisa.

durkheim chegou até a conclusão de que a 
finalidade do estado, a razão dele existir, 
era a necessidade de manter a sociedade 
unida e em harmonia, o que ele chamava de 
“coesão social”, não é, diretora?

O Estado é 
propriamente o 

conjunto de corpos 
sociais que têm por 

única qualidade  falar  
e  agir  em  nome  da  

sociedade

émile durkheim
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PARA ELE, O ESTADO POSSUI PAPEL FUNDAMENTAL NA LIBERTAÇÃO 
DOS INDIVÍDUOS EM RELAÇÃO A QUALQUER CONTROLE AUTORITÁ-
RIO, ATÉ MESMO DA FAMÍLIA OU DA IGREJA.

na obra de durkheim, O ESTADO ORGANIZA A VIDA MORAL DO PAÍS E 
DEVE FICAR ACIMA DE TODAS AS ORGANIZAÇÕES COMUNITÁRIAS. O ENSI-
NO PÚBLICO LAICO (ISTO É, SEM RELIGIÃO) É O PRINCIPAL INSTRUMENTO 
PARA A FORMAÇÃO MORAL DO INDIVÍDUO.

Adolf Hitler saúda um desfile de seu regimento 
pessoal de guarda-costas, 1937
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decifra-me 
ou coma 
brioches!

decifra-me 
ou coma 
brioches!

1.  ESTADO É COERÇÃO OU CONSENTIMENTO?

2.  É SEMPRE UM INSTRUMENTO DE PODER DE UNS POUCOS PRIVILEGIADOS?

3.  É UMA INSTITUIÇÃO QUE PODE GARANTIR A PAZ SOCIAL E O 
DESENVOLVIMENTO DOS INDIVÍDUOS?

HISTÓRIA

LUTA

DEMOCRACIA

REPRESENTAÇÃO

EVOLUÇÃO

VIOLÊNCIA

TERRITÓRIO

OBEDIÊNCIA

SOCIEDADE

INDIVÍDUO

LIBERDADE
1918



HISTÓRIA

LUTA

DEMOCRACIA

REPRESENTAÇÃO

EVOLUÇÃO

VIOLÊNCIA

TERRITÓRIO

OBEDIÊNCIA

SOCIEDADE

INDIVÍDUO

LIBERDADE

no estado democrático de direito, a soberania popular é exercida 
pelo voto em eleições e plebiscitos. a grande maioria da população 
pode controlar os gastos públicos, decidir se os investimentos do 
estado vão para a saúde e a educação, por exemplo.

não importa se você é rico ou pobre, morador na zona sul ou um 
simples morador de rua. não importa o seu gênero ou a cor da sua 
pele. todos tem direito a um único voto e apenas o debate público 
pode nos convencer a escolher se o estado deve construir uma es-
cola ou um presídio.

quanto mais democracia, direitos e liberdade tem um povo, menor a influência 
de classe social nas decisões de interesse público.
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entenderam? na democracia prevalece a coesão social, que se 
expressa em políticas públicas guiadas pelo interesse da maioria 
da população e decidida em eleições limpas e livres.

mas se não existe transparência e democracia, o estado atende  
apenas a poucos grupos poderosos. é o que chamamos de “estado 
oligárquico”, que se limita a ser o detentor do monopólio da 
violência e não vacila em usar a repressão para manter privilégios 
de classe.

os regimes oligárquicos desvalorizam as eleições, as políticas de inclusão social, 
os direitos humanos e os debates públicos, que são as formas democráticas 
de lutar por pleno emprego, acesso a bens de consumo, tolerância com a 
diferença e proteção aos socialmente vulneráveis.

Comício pró Diretas Já no Largo da Prefeitura 
de Porto Alegre, 1984
fonte: www12.senado.leg.br
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na sua opinião:

o mais importante é entendermos que o exercício da cidadania 
afeta o nível de democracia do estado. cidadãos que cobram 
seus direitos, valorizam as eleições e os direitos humanos, que 
são fundamentais para construir um estado democrático. 

já cidadãos apáticos, descrentes do voto popular, ignorantes sobre a história 
da democracia e incapazes de criticar os preconceitos sociais serão sempre 
condenados a viver em estados oligárquicos.

1. A JUSTIÇA ELEITORAL FAZ CERTO QUANDO CASSA O MANDATO DESSE POLÍTICO QUE NÃO RES-
PEITA AS REGRAS? OU ISSO SERIA ERRADO, UMA VIOLÊNCIA, PORQUE MILHÕES DE ELEITORES 
VOTARAM NELE?

2. A CASSAÇÃO DE UM POLÍTICO QUE VENCE DE FORMA DESONESTA, SEM OBEDECER AS LEIS E A 
CONSTITUIÇÃO, BENEFICIA TODA A SOCIEDADE OU APENAS GARANTE OS PRIVILÉGIOS DE UNS 
POUCOS PODEROSOS?

“TODOS SÃO IGUAIS PERANTE A LEI”

2120
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PROJETOS SOCIAIS DA ESCOLA JUDICIÁRIA

Projeto Eleitor do Futuro - O projeto visa a promoção da 
cidadania e atinge jovens de 11 a 17 anos. Consiste em 
palestras e oficinas com urnas eletrônicas. São incentivadas 
reflexões sobre a necessidade de se pensar em democracia.

TRE vai à Escola - Consiste na visita de um Juiz Eleitoral em 
escolas prioritariamente, de nível médio e instituições de ensino 
superior, para um bate papo informal sobre o papel da justiça.

Visitas ao TRE - Alunos de Ensino Médio passam uma tarde no 
TRE, vivenciando o julgamento de um “ilícito eleitoral” numa 
sessão Plenária simulada.

Cartilha Condutas Vedadas aos Agentes Públicos em Eleições
Cartilha de Propaganda Eleitoral 2018 - Manual do Candidato

Cartilha do Eleitor
Código Eleitoral Comentado
Quadrinhos “Bonde da Ética”
Quadrinhos “#PartiuPolítica”

Revista de Jurisprudência 
Revista Justiça Eleitoral em Debate
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NOME DO AUTOR DO ARTIGO
Nome do artigo
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EM DEBATE
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Descrição do entrevistado
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Cargo do entrevistado
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NOME DO AUTOR DO ARTIGO
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PROJETOS SOCIAIS DA ESCOLA JUDICIÁRIA

Projeto Eleitor do Futuro - O projeto visa a promoção da 
cidadania e atinge jovens de 11 a 17 anos. Consiste em 
palestras e oficinas com urnas eletrônicas. São incentivadas 
reflexões sobre a necessidade de se pensar em democracia.

TRE vai à Escola - Consiste na visita de um Juiz Eleitoral em 
escolas prioritariamente, de nível médio e instituições de ensino 
superior, para um bate papo informal sobre o papel da justiça.

Visitas ao TRE - Alunos de Ensino Médio passam uma tarde no 
TRE, vivenciando o julgamento de um “ilícito eleitoral” numa 
sessão Plenária simulada.

Cartilha Condutas Vedadas aos Agentes Públicos em Eleições
Cartilha de Propaganda Eleitoral 2018 - Manual do Candidato

Cartilha do Eleitor
Código Eleitoral Comentado
Quadrinhos “Bonde da Ética”
Quadrinhos “#PartiuPolítica”

Revista de Jurisprudência 
Revista Justiça Eleitoral em Debate
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